
PENTE-FINO  FAZ  ANNOS 

Para que essas manifestações, meus queridos! Eu não posso mais dar-lhes presentes. 
0 quatriennio Hermes já se acabou. . . 
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A FELICIDADE 
Sociedade Mutua de Pecúlios por NASCIMENTOS, CASAMENTOS e MORTALIDADE 

Approvada e autorizada a funccionar em toda a Republica pelos decretos Ns. 10.470 e 10.706 

PECÚLIOS   PAGOS  MAIS   DE   350:000$000 
Todos  os  que  se  inscreverem   até   31   de  Dezembro  de  1014,   nas  séries   de casamento 

receberão os pecúlios uni anuo depois da inscripção. 
J)epois da inscripção  os  mufualistas podem  casar quando quiserem. 

Quem se inscrever nas séries de nascimento, até o fim do corrente anno, será chamado 10 
mezes depois da inscripção e receberá de uma só vez o pecúlio que lhe couber. 

õ nascimenio pode dar-se em qualquer tempo. 

Todo o sócio que propuzer outro para a sua série terá a seu credito a importância de 
emeo contribuições. Depois de completas as séries, por cada oito chamadas feitas, a sociedade 
dispensará as contribuições dos mutualistas para as duas chamadas immediatas. 
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Sede Social: RUA S. BENTO N. 47 (sob.) - Caixa Postal, U - Telephone, 2588 
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Das marcas mais conhecidas 
São estas que causam fé: 
As mais fortes, mais queridas, 
São marcas T^enauif e J}erliet 

São os melhores da praça! 
Pasmem todos! Vejam só! 
Pois custam quasi de graça 
Os autos J)eriiet e 7{enctuli. 
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Pedidos: CASA ANTUNES DOS SANTOS - Rua Direita N. 41 
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Semanário lllusirado 
de Importância 

: : : : : evidente 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 50-B 

B Caixa do Correio," 1026 

Hota Política 
 ^oo 1  

Ao escrever esta nota política, noto 
que as cadeiras da minlia sala,a mesa 
de meus trabalhos, as paredes, tudo 
emíitn desta redact,'ão se tinge de ver- 
melho por ter eu que amumeiar a união 
absoluta, dos dois machados, na po- 
lítica nacional: o sr. Irineu Machado 
está com o caudilho Pente-fino. 

Aqui mesmo nesta sala, sentado ao 
meu lado, num dia memorável que 
uma photographia perpetua, foragido 
do nefando estado de sitio que infeli- 
citava o Rio, o sr. Irineu Machado, 
fogoso opposicionista, pregava-nos com 
os olhos chispantes de indignação a 
necessidade do extermiuio do caudilho, 
«o maior inimigo da Republica, o mais 
nefando dos nossos homens públicos», 
dizia-nos S. Excia. 

No emtanto... o têmpora, ô mores, 
o sr. Irineu satisfaz hoje a política do 
mesmo seu adversário de hontem, natu- 
ralmente com o mesmo enthusiasmo 
com que ha pouco tempo, elle elogiava 
lluy Barbosa e beijava a fronte do 
maior dos brazileiros. 

O sr. Rodolpho Miranda, que daqui 
foi chamado ao Rio, por telegramma 
du sr. Pinheiro, lá foi exclusivamente 
para ultimar a alliança entre os dois 
políticos, sendo o élo que os ligou 
definitivamente. 

Não se assuste o sr. Rodolpho, pois 
esta revelação nos foi feita, por um 
intimo de S. Excia. e que nos merece 
absolutamente toda confiança. 

Agora, a nota mais triste de tudo 
isso: o sr. Irineu que emquauto esteve 
na opposiçáo parecia um homem digno 
porque não tinha margem para fazer 
bandalheiras, une-se agora ao Pente- 
fino e se nos revela, um grande sem- 
vergonha. Provam isto dois factos 
apenas: satisfazendo caprichos e von- 
tades do sr. Pinheiro, o sr. Irineu na 

presidência da l.« commissão de in- 
quérito da Gamara, commette duas 
grandes illegalidades, saltando por ci- 
ma do regimento, prejudicando seria- 
mente terceiros com o único fito de 
servir ao sr. Pinheiro o de ser o chefe 
da Política do districto federal, con- 
forme promessa do caudilho. 

1.» illegalidade: o sr. Irineu não 
tomou posse ainda de uma das duas 
cadeiras pelas quaes tem que optar. 
Não é ainda deputado, pois o con- 
gresso já está installado offieialmente 
e elle ainda não tem direito de voto. 
O sr. Irineu não tomou posse ainda 
porque não sabe por onde deva uptar 
e, isso será obrigatório, no dia da sua 
posse. 

2.a illegalidade: o regimentu clara- 
mente fixa o prazo de 15 dias para 
apresentação dos paroceres, sobre os 
pleitos, cujos estudos estão confiados 
a uma tal commissão. Pois bem, o sr. 
Irineu está retendo indefinidamente 
no seio da commissão que preside, os 
papeis referentes ás eleiçOes do Ama- 
zonas, e do Ceará, exclusivamente para 
satisfazer interesses do sr. Pinheiro e 
seus na política do Districto Federal, 
cuja chefia almeja. 

O machiavelismo só é justo, quando 
o fim também o é. Neste caso porem, 
o machiavelismo é frueto da politica- 
gem do sr. Pinheiro e, por isso mesmo, 
nojento, asqueroso. 

No gênero portanto, o sr. Ii-ineu 
bate o record do canalhismo e do 
despudoramento. 

Deus os fez, o diabo os ajuutou. . , 
D. 

Na Academia Paulista de Letras 
Jota Jota: Senhor presidente, peço a pa- 

lavra. 
B. Machado: Tem a palavra o nobro col- 

lega. 

Jota Jota: Desde os tempos prehistoricos 
os homens cultivaram com especial carinho 
a gratidão aos mortos illastres. A archeolo- 
gia descobria iiula ha pouco, que Abrahão 
fez uma subscripção popular para erigir 
uma estatua a Adão, a primeira pessoa que 
teve coragem de ser homem. O dinheiro quo 
Abrahão angariou montou a uma somum fa- 
bulosa e a estatua foi construída em ouro, 
enorustada de diamantes. 

A Grécia homenageou todos os grandes 
vultos da sua historia e em Eoma o mesmo 
facto se observa. 

Si eu quizesse expender os meus parcos 
conhecimentos de numismatica, diria, sr. 
presidente, q\ie houve na historia uma épo- 
ca em que, rareando o dinheiro, e não sen- 
do possível erigir estatuas a todos quantos 
mereciam essa homenagem, tratou-se de por 
nas moedas as etfigies dos mortos illustres. 

Mas não quero entrar em minudencias. 
No Brasil, felizmente, graças ao nosso a- 

deantameuto, as estatuas logo penetraram. 
Caramurú mandou erguer uma estatua a 

Cabral no rio de Janeiro e D. Pedro I tam- 
bém teve a sua consagração no bronze im- 
perecivel. 

Spencer Vampré ■ Senhor presidente, peço 
licença para me retirar. 

Jota Jota:   Isso é desaforo. . . 
Spencer  Vampré:  Eu  preciso  dar agora 

uma aula de japonez,  verter   um   contracto 
em árabe . . . (sahe). 

Vlysses Paranhos : Eu também preciso sa- 
hir. Um caso de envenenamento muito ur- 
gente, (sahe) 

Aristeo Seixas: Vou aproveitar a oceasião 
para sahir, porque estou escrevendo um ar- 
tigo contra o sr. Vicente de Carvalho e 
pretendo publical-o amanhã, 

Jota Jota: Tu quoqxie Aristeus. 
Wenceslau de Queiroz: Nesse cas eu vou 

escrever a critica do 31, que levam hoje 
no Palace. 

Jota Jota (chorando) Sr. presidente, eu 
desisto da palavra e peço que seja consi- 
gnado na acta um voto de profundo pezar 
pelo abandono em que me deixaram, por- 
quanto esta ingratidão é indisculpavel, tanto 
mais sendo eu o secretario perpetuo da 
Academia, o homem que mais tem trabalha- 
do para o progresso desta nobre instituição. 

Sócrates já dizia (não vendo ninguém na 
sala), Sócrates não dizia, eu ó que digo que 
quem fala difflcil corre o risco de não ser 
entendido. Tenho dito, 

REPOETER 
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AS CARTAS D'ABAX'0 0 PIQUES 
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A CUNFRIOACÓ   EROPfclA —A  TRIFIOB  bl&NÇA 

A INTALIA TAMBê INTKô NU IMBRóGLIO 

A QUADRÚPEDE LIANÇA 

Anti-onti di 
manha cedo as 
otto ores, io sta- 
vo a f a z e n o a 
barba d' un fri- 
gueiz nu [migno 
saló, quando in- 
tró un tiligralis- 
te i mi disse p'ra 
mim: — Bondi, 
sô Bananére, tê 

un tiligrammo p'ru signore! 
— Dexa fica ülo inzima da a mesa 

che io stó afazeno a barba distu fri- 
gueiz i giá vó. 

Ma inveiz, mesimo inquanto aface- 
va a barba du frigueiz,  abri  o  tili- 
grammo i 11 a seguinte nutiça: 

« Juó Bananére (Barbiére) 
distritto d'Abax'o Piques 

Zan Baolo — Brasile 
Via Londra — Bó Ritiro 

Intalia diclaró guerra Lemanha — 
Vegna afazê o surdado tambê 

Vittorio Manoele — Re.» 
Porca miséria!   pigué tamanha go- 

moçó che gortê o piscoço du frigueiz... 
Mediatamente piguê un lapiso, scrivi 

i mande o Beppino apassá os seguinte 
tiligramme: 

Vittorio Manuele (Ré d'Italia) 
Rua Garibaldi - Quirinale 

Roma - Intalia. - Eropa 
Sinto molto ma non posso  1  afazê 

u surdado.    Stò ocupato. 
Juò Bananére. 

Giolitti 
Rua Bò Retiro - Roma - Intalia - Eropa 

Via Napule 
Mande nutiças detagliata da guerra. 

Pago bê. 
Juò Bananére 

questó che io non vô, é pur causa 
che o Ferrigno co Viaduttimo Nuóvo, 
os mlgnos íiglio maise piqueno stó no 
grupo i come io amaté a Juoquina 
máia dellis pur causa che illa mi fiz 
a traiçó, Intó aóra só io chi tomo 
gonta dellis, che facclo o lanxi p'ra 
ellis livá no grupo ecc. Se Io fossi 
p'ra guerra, chi é chi faceva o lan.ri 
pr'ellis?!. . . 

També, alé disso io sê che non fac- 
clo moita parte na guerra, pur causa 
che os intalianos só tuttos valentl 
piore do lló. Vuceis vó vê aóra come 
a guerra acaba In trelz temposes con 
a intrada da Intalia nu baruglio. Prl- 
raiére tenia a «tripice liança» chi 
éra a Ingraterra c'oa Francia 1 <-'oa 
Russa; éra una liança gotuba, ma aóra 
intráno tambê a Intalia fica a «qua- 
drúpede liança» ché, né tê maise 
cumparaçó. 

Só os bersagliere só piore du inser- 
eito lemó Intirigno! 

Aóra io vó acumunicá insegulda- 
menti as urtima nutiça che io arieibl 
du tiatro da engrenga co migno corrl- 
spondenti particulare chi stá o Giolitti. 

SERVIZIO TILIGRáMICO SPECIALI 

diglarata. Vitfeorio Manoele gravemen- 
te ammalato doloro di barriguia. 

ROMA, 12 — (Diretto), 
O Genoralc Spingarda, xéfe du in- 

zercito, mando deiz bersagliere attacá 
a Áustria. 

N. «Ia BedaQÓ — Era una voiz a Anstria I 
ROMA, 12 — (Diretto). 
Furo mandato un corpo di inzercito 

di vintes quattro guaribardino p'ra 
oxiliá a Francia 1 ottos bersagliere 
p'ra giudá os russo  tumá  Tracóvia. 

N. da liedoçó — E' o lin da guérrel non 
tô chi vê ! I . .. 

ROMA, lü — (Stefano). 
U Ré Incontinúa ammalato. Giá tu- 

mô una carafa Rubiná ma non fiz 
infclto. 

ROMA,  13 — (Diretto). 
O povolo, intusiasmato, gorre as rua 

afazéno mitingo a favore da guerra. 
Tuttos munno si alista vuluntáro. 

Giá tê maise di centocinquanta. 

Os inletorl vó pensa che Io non vó 
pYa guerra pur causa che tegno pau- 
ra!   Eh!   una óva che  Io  tegnoj^A 

ROMA, 10 — (Diretto). 
Intalia   mando   urtimato   Lemagna 

n'lstos termo. 
Urtimato 

«Lemanha». 
A Intalia arivortada c'oas barbari- 

dadi chi vuceis tê fazido inzima da 
a guerra, acumunicá che si In vintes 
quattro ores vucê non aritirá as forza 
da Oropa, ti arisca du mappa-mundo. 

Salute 1 fraternitá 
p. p. da Intalia 

Vittorio Manoele (Re). 
ROMA, 11 — (Diretto). 
Até aóra non xlgô risposta Lemagna 

inzima urtimato.   Si tê a guerre [non 
dó né diece testone pela Lemagna. 

ROMA, 11 — (Urtima óra). 
Termino vintes quattro   óra   1   non 

xigô risposta urtimato Intalia. Guerra 

Furo istus us tiligrammo che ml 
xigáro con tempo di sê impubricato. 
Si ingontinuá a guerre no otro numa- 
ro rinpubrlcarê otros tiligrammo, si 
non xigá non linpubricaré. 

Juó BANANéRE. 

Dr. Alexandre Corrêa 

Depois de revelar brilhantemente 
seus profundos conhecimentos no con- 
curso a que se submetteu, foi nomeado 
para reger a cadeira de grego no 
Gymnasio de Ribeirão Preto, o dr. 
Alexandre Corrêa. 

Embora muito moço Alexandre 
Corrêa já tem diploma de doutor em 
philosophia, conferido pela. Universi- 
dade de Louvaln e sendo, como ó, um 
grande estudioso dotado de bella in- 
telligencla, podemos affirmar com se- 
gurança que elle terá uma vida in- 
tellectual cheia de refulgentes con- 
quistas. 

Enviando-lhe nosso grande abraço 
pelo actUal triumpho, desejamos-lhe 
novas e suecessivas vlctorias, porque 
elle as merece e multo. 
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IJVSTITUTO    OIÍSiOllFTvIlVAK* 

Biversos aspectos apanhados no dia da inauguração. Ás nossas photographias mostram claramente a magnifica installação do Insutuio Disciplinar 
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GRRPHOüOGIA 

lutelligencia nâo especialisada, in- 
completa. 

HBNRIQUB SILVA 

NOTA: — Por absoluta falta de es- 
paço, só no próximo numero publicará 
o nosso intelligente graphologo, as 
respostas ás cartas que tem recebido. 

O trabalho do próximo numero será 
valiosissimo, pois sabemos que o sr. 
Henrique Silva está nella pondo gran- 
de gosto. 

Endereçar as cartas á redacção do Pirralho, 
secção Graplrologia, Caixa 1026. 

0 NOSSO CONCURSO 
Eis a apuração dos votos chegados até 

quarta-feira ultima para o concurso de au- 
tomóveis qufe fazem o corso 

N.« 711 — 213 votei 
» 979 — 209 » 

3 - 206 » 
1358 — 198 > 
915 — 194 » 
500 — 193 )> 
88 - 193 » 
57 — 188 » 

667 — 188 > 
» 1438 — 181 » 
» 487 — 170 > 

» 784 - 151 
> 1105 — 147 
» 66 — 147 
» 404 — 142 
* 133 — 141 
> 798 — 140 
• 787 — 137 
t 1370 - 186 
■* 401 — 114 
> 1000 — 100 
> 400 - 99 
> 407 — 81 
* 1515 — 80 
> 1305 — 80 
» 1212 - 79 
» 1510 — 65 
> 940 — 61 
» 1353 — 63 
;■:• 1449 — 6» 
» 954 — 62 

> 1020 — 45 
'-> 1472 — 45 
» 609 - 40 
» 953 — 39 
» 440 — 36 » 
> 992 — 37 > 
>> 1012 - 36 » 
> 32 — 30 » 
» 29 - 30 
» 1083 - 30 
» 188 — 27 
> 820 — 26 
»> 2 — 25 
» 1029 - 25 > 
> 788 — 24 » 
> 840 — 22 » 
* 144 - 21 » 
» 309 — 20 » 
» 5 — 20 » 
» 4 — 20 » 
i 579 — 20 » 

CONCURSO DO PIRRALHO 

Qual é o automóvel mais chie 
que faz o corso na Avenida? 

M 

Historia para dormir de pé 
Um trem entrando em Trento trepa 

no estribo de outro trem que traz de 
Tripoli trinta trappistas da Trappa 
de Tremembé. 

O João que é o chefão da estação 
e o Sebastião que é  valentão, de em- 

purrão cm empurrão, vão ao salão da 
repartição fazer reclamação mas o 
patrão Pantalcão mette a mão e, do 
raspão, leva-os ao chão. 

Uma senhora, muito embora, nossa 
hora, desse o fora, vendo a nora que 
chora o implora porque a Cora se demo- 
re, grita, .apita, e fica afflicta ante a 
desdita da dita e n'isto a Rita entra 
na fita. 

Um padre que passeava pela ponta 
da porteira pára e põe-se a pergun- 
tar por onde penetrar no pandemônio. 

De repente, quando a gente está bem 
quente, o gerente que anda doonte e 
sente dor no dente, mente que não 
houve francamente um accidente. 

E a gente sahe contente. 
PINTO PELADO 

P. S. — Qnom não dormir com uma vez, 
leia troz, sez, doaezez, vinto o sez, trinta e 
sez . . . 

O CAVACO 

0 pobre, só de malvado, 
Atira pedra no rico; 
0 Cavaco — pé rapado, 
Aílroü-me pó de mico. 

Mas elle tomou esfrega 
De grande, enorme tamanho, 
Pois pó de mico só pega 
Em quem nunca toma banho. 

JüVEJSAL 

Do nosso sympathico e talentoso 
amigo Hélio Machado, recebemos um 
exemplar da sua primorosa valsa pa- 
ra pianno, Bodas áe Prata que elle 
num louvável requinte de amor filial 
dedicou aos seus dignos Paes, no dia 
do 2b.0 anniversario de seu casamento. 

Parabéns ao Hélio pela sua bella 
composição e muitos agradecimentos 
pela offerta. 
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"PIRRALHO SOCIAU" 
S. Paulo 

nn<la agora 
ditando mo- 
das. A ci- 
dade luz, 
transforma- 
ila hoje em 
be Uicosa 
praça de 
guerra, não 
se preoccu- 

" """ pa  com  as 
coisas da elegância, para se de- 
dicar somente ás descobertas e- 
strategicns e ás qnestões de ba- 
listioii. E cfm isso, ceda paiz, 
cada estado, cada município, co- 
meçou também a ditar suas mo- 
das, de accôrdo com a crise' e 
com os hábitos do povo. São 
Paulo creou muita coisa no gê- 
nero elegante, e — diga-se a 
verdade--nada deixaram a dese- 
jar as suas invenções. 

A custa de tanto imitar, S. 
Paulo agora crêa modas. 

Os vestidos e os failleur da» 
demoiselles todos elles são con- 
feccionados de accordo com o 
gosto particular de cada uma. 

Quanto aos rapazes, também 
elles têm creado modas, e os 
ternos espelham o gosto próprio. 
Ainda bem que a sinistra con- 
flagração, produziu esse bene- 
ficio. 

Sim, por que as pseudo-modas 
transplantadas do velho Mundo, 
equeosnossose)í/(i?í/.s</a/(J.sadop- 
tavam, eram até certo ponto vidi- 
cuias; e não raro era ver-se um 
moço chie trajando, á noite, um 

terno kaki, amarrado pela  cin- 
tura .... 

A festa com que o Club h, 

terna ional commemorou a pas- 
sagem do sou natalicio, esteve, 
como as demais bvilhantissima. 

O salão de bailes achava-se 
profusamente   illuminado,   e   a 

M.LLE LOURDES DE TOLEDO 

ornamentação se revestia de ra- 
ro gosto esthetico. 

A assistência era das melho- 
res, um verdadeiro conjuneto 
da elite. 

Alt     -ale 

() nosso binóculo, asEestodo 
no salão do Internai ional, por 
oceasião do baile, ponde lob: i- 
brigar cousas sensacionaes. 

zic     Ale 
— M.'le on noir. com a  fua 

incflavcl pintinha no rosto, chio 
como sempre. 

^c     .ak. 
— M.He en creme, muito 

graciosa, com aquelles raminhoa 
de pinheiro á guisa de ornamen- 
to, no cabello, e fabricando um 
fihn drammatico, colorido, de 
1200 partes . . . 

— M,"e em jaune, triste co- 
mo o pombo negro do que nos 
falia Coelho Netto . . . 

Alt       AlC 

— M.lle en rose, a menor, 
com as suas loiras trancas a 
descerem lhe pelos hombros, 
muito entretida numa palestra 
com o mano do sympathico acadê- 
mico, ofticial de gabinete de S. 
E.xa o dr. Secretario . . . 

Ale     Ale 
— M."e em rose, a maior, 

discutindo assumptos litteraiios 
com o sympathico  e  illüstrado 

FRADIQUE MENDES 

Já tínhamos encerrado a nossa en- 
quête sobre Fradique Mendes. Emtan- 
to chega-nos pelo correio a seguinte 
interessantíssima carta assignada An- 
toníeta Alves de Vasconcellos. Será 
nome? Será pseudonymo? Será mu- 
lher? Será marmanjo? O facto é que 
a lettra é femínil e as ideas também 
« são. Eil-a: 

«Snr. Redactor, 
A «enquôte» sobre a personalidade 

de Fradique Mendes, aberta pelo seu 
«Pirralho», levou-me á livraria do sr. 
Teixeira e ao atrevimento desta carta: 
ao sr. Teixeira para deixar dois mil 
réis e voltar com a obrínha; ao atre- 
vimento, para dizer-lhe muito titube- 
antemente o que em meu espirito 
anêmico e irrequieto deixou o formoso 
panegyrico do frivolo Fradique, tra- 
çado carinhosamente por mestre Eça. 

Meu Deus! que idéa poderá fazer 
do homem, do homem superior, a sua 

divina costella? Será superior aquelle 
que, meio só, fez a volta ao mundo, 
apostolou uma religião esquisita, cer- 
cou-se indolentemente de conforto e 
cabalas de seda, consummiu, em fric- 
ções, tonneis de Água de Colônia e 
dúzias de luvas felpudas, e a paciên- 
cia, e os músculos de um velho in- 
glez — o Smith? — Respondam a 
isto as matronas virtuosas que esco- 
vam domesticamente as quinzena» 
maritaes e adubam rebanhos de fi- 
lhotes molles e redondos.. . 

Para mim, para  o  molde  compla- 

1 
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promotor de uma das comarcas do norte do 
Estado. 

Ale. ale iie. 
— M.i'6 em fraise, com um gracioso laço 

da meama cfir, no cabello, mais parecia uma 
fidalga da corte, acastellada na torre do seu 
grande orgulho . . . 

Estava, entretanto, linda. 

Ale. âfe. Afci 
— Mr. Miml da Bohetnia, receioso de 

alguma descoberta por parte do atyiievi, e 
ancioso por dar certo recado. 

Os nossos instantâneos 

JStC   ^ic   áfc. 
— Mr., um dos membros da commissão 

do thé tani/o do dia 13, nâo perdeu um só 
oue-sfep. Com vistas a m.lle. 

Slc   ^Jc   ^Ic 
— Mr. X .. .. na sua pose de noivo, li- 

gando pouco o dansando muito.. . 

^ic  zic  ^ic 
M."e também liomonyma da Santa da 

gruta, endeHuxada, e observando as dansas. 

^Ic  ^ie.  .àic 
— Mr., o mestre-sala, animando^as dan- 

sas e fiscalisanbo a valer. 

^iC    ^i£.   ^l£. 
— Mr. le president, bebendo á prospe- 

ridade do Club . . . uma encarnada groselha. 

A aviação em São Paulo 

-   M.lle J . 
2lC.   2i£.   ^tC 
.,  contando   a   mr. as   suas 

impressões da estação de Caxambú. 

zic  lic  zlc 
■*'— Mr., o regente da orcliestra, impin- 
gindo um repertório archaico, do tempo dos 
Pharaóes. 

^l£.    2ÍC   Jj£. 
— Mr. le delegue, dansando todas com 

m.lle exqidse. 

_5L.   .ale   -O. 
Estamos no Club Internacional, na noite 

da festa commemorativa do seu anniversario. 
O salão está esplendido. Flores em profusão. 
Illuminação feérica. 

M.lle que está a meu lado, conta a mr. a 
bistoria do seu coração. Applicamos o ou- 
vido, muito discretamente, e ouvimos o se- 
guinte e interessantissimo dialogo : 

— Tenbo saudades do passado .... Elle 
tem o  aspecto   sinistro   de   um   pliantasma. 

'                              ^^^^l^^l^H ■ 
1 

B 
9 
íIHI 

™ R  columna  a Edú Chaves, inaugurada 
quinta-íeipa ultima,  no  prado da jvtoóea. 

que me atormenta sempre, que  me   tortura 
immenso . . . 

— Mas qual a causa, m.lle, dessa magua, 
e porque m.lle, tendo saudades desse [pas- 
sado, o chama de sinistro phantasma? 

— Ah! meu caro sr.; amei, amei muito, 
e um dia, eu, que me não comprehendo, 
enfarei-me, e cheguei a detestar aquelle que 
antes era a luz dos meus sonhos . . . 

— E então? 

cente da rainha phantasia, bastava-me 
(e era o ideal) o Fradique, o bom 
Fra dique, bem portuguez, bem casado 
por notario e padre, sem a caricia 
das cabalas, nem a vertigem do «tou- 
risme», nem as preoecupações dogmá- 
ticas do bablsmo, nem a volúpia das 
massagens. . . 

Porque, níeu caro sr. Redactor, será 
possível que o bisbilhoteiro Fradique, 
esse que passou pela vida «infinita- 
mente curioso e attento», não tivesse 
a curiosidade bem humana- de expe- 
rimentar, ao menos uma vez, a deli- 
cia de ser pae, nem fizesse attençRo 
a que, debaixo da sua casaca do Tho- 
mas Cook, arfava um thorax falho 
de uma costella — a costellaV! 

Nem eu, bôa filha do Occidente 
gostaria de vêr a meu lado um man- 
darim farfalhando em sedas, num ba- 
ralhar de cores. E tampouco me faria 
prazer ser levada tumultuosamente 
pelo mundo, em mornas villegiaturas, 
de hotel em hotel, pelo braço forte 
de um homem em calções de velludo, 
a perna «bandée» e, no chapéo tyro- 
lez, uma penna de codorna! E ainda 
menos me agradaria um senhor eu- 
ropeu, de pérola rosea na gravata e 
gardênia fresca na lapella, a pregar, 
pelas extensões arenosas ds um paiz 
barbaresco, as bellezas sonhadas de 
uma religião embryonaria. E muito 
menos toleraria um «magnífico varão» 
que, mergulhando em Água de Colô- 

nia, sacrificasse o odor natural e são 
da sua  masculinidade  ás  excentrici- 
ades de um droguista! 

ssira, o Carlos, para mim, mulher, 
não exjjkn homem superior. Sel-o-ia, 
si tivesse sabido expandir seus apre- 
ciáveis dons de intelligencia, coração 
e virilidade num maio razoável, que 
não a athmosphera lunática em que 
viveu. .  . 

Embora mettido nas pantalonas de 
xadrez do Smith, mas homem de fa- 
mília e coração, tal é que eu deseja- 
ria, para mim, o decantado Fradique. 

Nós as mulheres somos assim |ab- 
surdas e caprichosas... 

Com muito respeito e sympathia 
ANTONIETA ALVES DE VASCONCELLOS 



O PIKRALHO 

— Agora,rdepoÍB de tanto tempo é que 
eu vi queTamava ainda . . . 

NoHte^ponto a orchestra rompe unia one- 
step, e m.Ue Balnu a dansar com mr. . .. 

.a_ .íL. .a. 
A Sociedade de Cultura Artistiea realiHou 

«egunda feira ultima o seu annunciado 
festival. 

A festa constou de uma conferência lite- 
rária pelo sr. Alcides Maya, da Academia 
Brasileira, e de um concerto em que toma- 
ram parte o apreciado barytono brasileiro 
av. Corbiniano Villaça e os distinctos musi- 
cistas professores Zacharias Autuori, Simon- 
celli, Agostinho  Cantil  e   Alfredo  Oevrald. 

O sr. Alcides Maya discorreu sobre os 
vários aspectos literários da figura de Don 
Juan, e a sua conferência foi, com justiça 
muito apreciada. Com efteito, o sr. Alcides 
Maya, que a Academia Brasileira já consa- 
grou chamando-o ao seu grêmio, 6 um es- 
criptor original e critico perspicaz; e estudou 
0 assumpto com a mesma penetração e bri- 
lho que tem revelado nos seus trabalhos. 

O programma do saráu foi o seguinte : 

l.a PAKTE 
1 — Oswald — Adagio —   Seherzo   —   sr. 

professor Zacharias Autuori. 
2 — Berlioz — «Damnation  de Faust» — 

Air des roses. 
Wagner   —   «Tanhauser >   —   Romance 
á Fetolle — sr. Corbiniano Villaça. 

o — Marcello   —   Sonata in sol minore   — 
Locatelli — Adagio — sr. prof. Simon- 
celli. 

2.a PARTE 
Conferência pelo sr. Alcides Maya 

da Academia Brasileira 

3.» PARTE 
1 — Mendelssohn — Frnlingslied —  Dun- 

kler — Studio — Concerto — sr. prof. 
Simoncelli. 

2 — Massenet — «Le roi  de  Labore » — 
Arioso — Gounod — «Romeu et Ju- 
liette» — Ballade — sr. Corbiniano 
Villaça. 

3 — Mendelssolin — 1.° tempo do concerto 
em  mi  menor   —   sr.   prof.   Zacbarias 
Autuori. 

Acompanham ao piano os   profs.   Agosti- 
nho Cantú e Alfredo Oswald. 

_2 Q_   -A. 

Perfis acadêmicos 

A Faculdade de Direito de São Paulo 
ainda abriga sob suas arcadas moços de va- 
lor incontestável e promissoras esperanças. 
Alli, naquella casa que foi um verdadeiro 
renaculo de glorias; alli, onde rutilaram os 
mais bellos talentos, que boje são patrimô- 
nios gloriosos das letras, das sciencias, da 
magistratura e da diplomacia cm nosso paiz 
ainda se encontram, escondidos na meia 
sombra da sua timidez uns, da sua modéstia 
outros, poetas consummados, oradores feitos,, 
como Zoroastro de Gouvéa. 

Nesta secção, hoje iniciada, traçaremos, 
um por semana, os perfis dos acadêmicos 
mais em destaque naquella casa de ensino, 
a começar pelos bacharelandos. Mais tarde, 
si a tanto nus ajudar engenho e arte, o fa- 
remos também dos lentes. 

O perfil de hoje é o do 

Bacharelando Francisco Giraldes Filho 
Na turma que este anno deixa os bancos 

acadêmicos, toda ella distincta e composta 
de   estudiosos,   Giraldes  Filhos   é   um   dos 

A FESTA DA L1GHT 

nomes mais acatados. Extremamente MU 
pathico, manieroso e affavel, tem sempre 
para os collegas aquelle sorriso delicado, 
que é o reflexo da bondade de Heu coração. 
Mediano de estatura, magro como Byron 
(embora menos bohemio que o escriptor in- 
gloz) cabello» ondeadoa e quasi sempre em 
desalinho. E de uma modéstia digna d© 
imitação, principalmente por aquelles que 
por abi vivem arrotando sciencia, conhe- 
cendo-a somente pela lombada dos tratados 
e pela leitura dos catálogos e almanachs. 

Giraldes Filho & também dedicado cultor 
das musas, embora não tenha publicado ató 
hoje, producção alguma. 

Ha dias, indo á casa do sympathioo aoa 
demico, conseguimos, não sem reluctancia, 
obter delle o soneto de sua lavra, que abaixo 
publicamos : 

Eu flqaiii uma vez á porta duma egreja 
A ver a multidão chamada pelos sinos... 
E vi, triumphantemente, a me causar inveja. 
Bandos de moças rindo e bandos de meninos. 

E mulheres de preto e um velho que rasteja 
Mas que vae afinal também cantando uns hymnos. 
Vi-os voltar depois a hora em que o sol já beija 
De lado, oblíquamente, c'os brados vespertinos 

Da Ave-Maria a torre heróica e secular. 
Eram outros pra mim. A fé tinha-lhes posto 
Um riso em cada lábio um sonho um cada olhar! 

Ai! Christo amigo! Eu sinto um profundo desgosta 
Em não poder lambem ir, assim a cantar. 
Dar beijos nos teus pés. dar beijos no leu rosto! 

F. GIKAI.DES FILHO 

Maio de 1915. 

A BANDA DE MUSICA CONSTITUÍDA POR EMPREGADOS DA LIOHT 

T Si não é poeta consumado, manifesta en- 
tretanto decidida vocação pela grande arte 
do verso, que fez a gloria dos Dante, doa 
Homero e dos Torquato Tasso . . . 

O bacharelando Giraldes Filho é ainda 
um bello orador motivo pelo qual a sua 
candidatura ao cargo de orador official da 
turma de 1915 vae ganhando terreno dia á 
dia. Fazemos votos por que seja sua a victo- 
riosa. 

-S-   _2_   _fi_ 

No próximo numero proseguiremos nos 
perfis, sendo possível que o 1.° seja o do ba- 
charelando Sarti Prado, seguindo-se os dos srs. 
Odilon Nogueira, Pereira Lima, Flavio Gui- 
marães, Souza Lima, Mario M, de Moura, 
Francisco e Lysippo Fraga, Josino Vianna, 
Gilberto Sampaio, Jacyntho Angerami, Josó 
Ferraz da Motta, alem de outros. 

_a. _a_ _SL. 

Gulomar Novaes 
Guiomar Novaes, que na gamma da admi- 

ração publica conquista dia a dia maior a 
mais solido renome, realisou na noite de 
terça-feira ultima a sua annunciada festa da 
arte, com que se despediu dos seus patricios. 

HT 

./ 

' ■ 
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E Guiomar proporcionou n todos qnantos 
ouviram-n'a, deliciosoB momentoB de arto boa, 
arte pura, que encanta e fascina, que arre- 
bata e commove. 

No intervallo da 1." para a S.11 parte, a 
distincta pianista foi alvo de carinhosa ma- 
nifestação por parte dos estudantes dos nos- 
sas escolas superiores, e dos alumnos do 
Jardim da Infância, faliando o dr. Antônio 
Covello, em nome do povo, e uma criança 
de 6 annos de idade, cuja saudação commo- 
veu Guiomar Novaes até as lagrimas. 

Pouco depois, Guiomar executou, com 
nquella expressão e maravilhosa technica 
que a comparam aos Pudereswky e aos Vianna 
da Motta, « Les Abeilles » e « Marcha mili- 
tar > de Tausig, imprimindo a essas execu- 
ções todo o seu delicado sentimento, toda 
a sua alma. E parecia que ao se evolarem 
os sons harmoniosos do teclado mágico — 
evolavam-se com elles um pedaço do seu 
próprio coração. 

Guiomar Novaes está consagrada, immor- 
talisou-se pela Arte. 

E essa consagração, essa immortalidade, 
só nos orgulha a nós brasileiros, porque 
nesta terra é que nasceu mais esse gênio, 
por que o Brasil ó que leva mais essa glo- 
ria ao Pantheon das glorias universaes. 

Ri:v BI.AS 

CORRIDA DE S. PAULO A SANTOS 

Galefia da Polyfceehniea 

A SAHIDA DOS CORREDORES 

- 
Um  mathematieo do sport 

COISAS DE ARTE 
 5Mfr-  

Sociedade de Cultura Artística 

Realisou mais um dos seus esplen- 
didos saraus a Sociedade de Cultura 
Artística desta capital. 

Além de um concerto, primorosa- 
mente organisado, em que se desta- 
caram o barytono Corbiniano Villaça 
e o professor Simoncelli, houve a 
annunciada conferência de Alcides Ma- 
ya sobre Don Juan na lifteratura. 

Com graça e cuidado, Alcides dis- 
correu longamente sobre a personali- 
dade do heroe que escolheu. Foi so- 
bretudo original.5 Achou por exemplo 
a interessante idea de que em Balzac, 
Dom Juan é!,uma mulher — a fasci- 
nante Diane de Maufrigneuse, prin- 
cesse de Cadignan. 

Entrou por todas as litteraturas 
percorreu todos os livros celebres, 
esmiuçou todos os grandes creadores, 
duvidoujda serenidade dos philosophos 
— se Spinosa ou] Kant tivessem ama- 
do... 

Emfim, foi um" grande trabalho de 
erudição e commentario, feito com 
graça e composto sem fadiga. 

EMÍLIO DE MENEZES 

Está entre nós Erailio de Menezes, 
o grande poeta nacional que foi ulti- 
mamente chamado á Academia Bra- 
sileira. 

Emilio está de passagem para Cam- 
pinas onde pretende demorar-se alguns 
dias. 

Ao poeta e ao amigo os nossos abra- 
ços attectuosos. 

FESTA DA CIGARRA 

Está fixado para o dia 20 mais um 
sarau da Cigarra, a simpathica revis- 
ta de Gelasio Pimenta. 

Olegario Marianno, vindo expresa- 
mente do Rio para isso, recitará ver- 
sos seus, no que será acompanhado de 
M.Ue Maria da Gloria Capote Valente. 

A grande pianista Guiomar Novaes 
terminará a festa. 

— Então, o Edü não vôa mais... 
— Porque? 
— Tem medo de cahir depois d'a- 

quella discurseira que o urucubaca 
fez na inauguração da columna. 
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"Pirralho" Carteiro^ 
 -ZJK:  

Myrian Aguardo 
jwticías. Muitas «an- 
dadfis. 

M.lle Adèle: Por 
aqni, oansa sompro 
muito contentamento 
uma carta sua. (Juan- 
do quiser, as suas ov- 
dons. 

M.lle Eliodora da 
Assumpção: Foi sim 
fenliora. Se duvicln, 
muito faoil nos será 
dar-lhe nma prova ca- 
bal. 

M.lle Dolorosa : Nada entendido do (pio me 
fallou. De mímica, nada entendo. Talvez eu 
tenlia advinbado. Comprehendido, não. Mui- 
to grato. Adens. 

Dolly: Então? Não me apparece mas? 
Satisfazendo o seu desejo e os impulsos 
muito humanos do meu coração, não a es- 
queci . 

Mr. Paulo Silveira Camargo:   Cabreúva 
Agradecemos muito o sen ofterecimento mas, 
não   nos   ó   conveniente   o   que   o   si"   nos 
propõe. 

M.lle Gattinha: Muito grato pelas ex- 
pressões da sua ultima cartinha. Quando 
vier, quero muito .conhecel-a" 

Ató hoje, sexta-feira, dia em que Ibe es- 
crevo, não me appareceu ainda por aqui 
a pessoa a quem eu devia remefter as sau- 
dades roxas e terríveis . . . 

Naturalmente, «Paciência e confiança» não 
serão esquecidos. Confiado na generosidade 
da minha nova amiguinha, sou sempre seu. 

Ninon: Tianquilize-se, minha querida 
zangadinba. Eu, sim, estou triste, muito 
triste, com o máu juizo que Ninon, em quem 
eu confio tanto, fez de mim. Ju'gou-me ca- 
paz então, de que eu fizesse M.lle começar 
um romance para que eu e os meus amidos 
nos divertissimos com elle ? Não, não é pos- 
eivel. Se Ninon soubesse o oirdadú que eu 
tenho com as cartas que recebo, não diria 
nunca o que disse de mim, na sua ultima 
nervosa carta. Sob palavra de honra lhe 
affirmo que naquelle bilhete assignado Lulú, 
não tive a mínima participação e nem nen- 
hum dos meus companheiros de redação. 
Apenas um amigo que muito prezámos trou- 
xe-nos aquelle bílhetinho pedindo nos -pw- 
blioidade para elle, afim de satisfazer a von- 
tade de um amigo que elle muito prçza. 
Nem eu sei quein é Lulú e nem eu sei 
quem ó Lili, Sinceramente, lhe digo isso. 
O outro, o romance que- eu queria que Pi- 
errot iniciasse consigo, era muito seria- 
mente ideado por mim, levado por dois mo- 
tivos: primeiro por qu«rer eu, muito bem 
tanto a Ninon como'a Pierrot, segundo ver 
brilhar nas   paginas  de   correspondência,   a 

intelligencia biillmritc que ambos possuem, 
.Turo-lho que isso ó a sinceridade pura, 
completa, do qno 6 capaz a minlia alma 
fallando com a Ninon. 

Quaes os erros de portuguez que já apon- 
tei em suas cartas? Nenhum. Apenas com 
um admirador da primorada educação que 
o collogio francez lhe deu e por isso mesmo 
sou imoapaz da indigna ultima ratin de quo 
a minha amiga, sempre tão bôa, malovola- 
mento (perdoe-me o termo") me julga capaz! 
Francamente, estou muito triste comsi/ o. 
Desafio a quo me cite o nome do algnem 
(pie saorilegamonte tenha passado as vistas 
por sobre uma carta sua ou de Dolly. 
Rasgal-as, não seria dar provas do um ca- 
racter illíbado, mas sim dar provas de um 
timido. Telas em meu poder e não as mos- 
trar a ninguém isso é que 6 prova de gran- 
deza do sentimentos. Não as rasgarei. Guar- 
do-as, respeitosa e discretamente. 

Não foi ingenuidade sua a julgar-me . .. 
não, não direi. Que injustiça I 

Confie em mim e não duvide. Sobre que 
quer que eu jure que tudo quanto vae es- 
ciipto atraz é sinceridade pura? 

Má. Má. Má. Adeus. 
Espero carta sua, bôa, muito bôa. 
Sempre seu, málgré ... a desconfiança. 

AZAMBUJA... Administrador 

sc paga ou nao se paga 601000 por 
mez pela eollaboraçfto diária do di- 
versos oscriptores celebres, os snrs. 
Álvaro Guerra, J. J. de Carvalho, 
Wenceslau do Queiroz, Azevedo Bar- 
ranca (redactor) e Chico Águia (re- 
pórter detective). 

Telegrammas Derretidos 

Serviço Sanitário, 10 
Foi descoberto mais um micróbio 

da urucubaca. Chama-se Jotas Jotas 
Qucereus. 

—o— 
Academia de lettras, 10 
Tendo falleoido um engenheiro, a 

Academia de Lettras que c composta 
de médicos, engenheiros, boticários, 
agriraensores, commerciantes e outros 
scientistas, reuniu-se para tratar de 
erigir-lhe uma estatua. 

Assim a Academia cumpre um de- 
ver de solidariedade. 

—o— 

Diário Popular, 10 
Appareceu mais um litterato na 2.a 

pagma. E' o ar. René Thiolier, ex- 
membro da Academia Franceza. 

Diário Popular, 10 
Ainda  não  se  resolveu  a  grande 

questão econômica cá da casa: — se 

Café-Concerto 

— Leste aquella proclamaç&o do 
general Manoury no Diário? 

— Li, e se elle commetteu aquelles 
erros de graminatica, estou certo que 
foi preso. 

— o-- 

— Então a Academia de Lettras 
está dando um ar de sua graça? 

— E', ella costuma dar prova de 
Immortalldade quando morre alguém. 
E' uma academia trocadilhísta. 

— Ou, trocatintista. 

— Então, o  Alberto  Souza   funda 
As Novidades? 

— Que novidadeiro! 

— O que levam hoje á scena? 
— L'age d'aimer  de  Pierre  Wolf. 
— Lage! Deve ser alguma historia 

de ladrão. . . 
Os   QUATRO   .IONOLKURS 

Comtnemorando o 15,° anniver- 
sario da sua fundação, realisou a com- 
panhia Luz e Força (Light and Power) 
um animado pic-nic para os seus em- 
pregados e amigos, uo aprazível par- 
que da Autarctica, na sexta-feira pas- 
sada. 

Foi uma festa muito cordial e muito 
intima em que reinou sempre franca 
alegria. 

A' poderosa companhia as nossas 
felicitações e os nossos agradecimen- 
tos, pelo convite com que nos distinguio. 

i 

jT 
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Palcos & Fitas 

Palaee   Theotre 
Tendo ]i\ nNsiHtído A 

reprosentnçiio de três 
poças pela Companhia 
Galhardo que presen- 
temente trnbalha no 
elegante pavilhão da 
Avenida lírigadeiro |_ ■ 
Luiz Antônio — pode- ^ 
mo» já, «em receio de 
errar, afirmar que í n- vj 
ma companhia de primeira ordem, dotada 
de optimoH elementos e que já cahíu com- 
pletamente no gosto do publico paulista. 

Representou a companhia as peças «O 81» 
o «Pão No8so> e «O Mar de Rosas». Do 
«O 31» já tivemos occasíão de escrever em 
— nossa chronica do numero passado, é uma 
esplendida revista, em todos os sentidos; 
uma peça a que quanto mais se assiste tanto 
mais se quer assistir, tão delicada é a sua 
textura, tão bella e insinuante é a sua 
musica. O «Pão Nosso» é outra bella revista, 
de actualídade, com critica fina, graciosa e 
ás vezes cruel dos acontecimentos políticos 
de Portugal. A musica é muito graciosa e 
vivaz e os versos e puro, bem feitos. 

Outrotanto não podemos dizer do «Mar 
de Rosas» que não nos agradou. A revista 
arrasta as trez outras numa pieza glaoial 
não conseguindo os compares Carlos Leal 
e Jayme Silva, artistas de mérito, tirar par- 
tido das scenas e números. Salve-se o quadro 
de Pierrot Columbina e Mephisto, no qual 
se esforçam e conseguem reunir Salles Ri- 
beiro, José Moraes e Irene Gomes. Consegue 
também realce o quadro critico das misérias 
do Brazil, e o vaqueiro de Pernambuco, re- 
presentado com muita arte por Antônio Go- 

mes, que pòssue uma linha  de' cômico ad- 
mirável, i 

Damos hoje em nossa secçâo o retracto 
de Irene Gomes, a gentil interprete da 
«Medinette», da «Saudade», da «Noite», do 
«Marquez» (o que lindo Marqnezl) no «O 
ai», da «Viuva Alegre», mas honesta, no 
«Mar de Rosas». Irene Gomes entra em 
scena com segurança o despretenção e pa- 
rece prescindir dos aplausos da platéa. Isto, 
ao nosso ver, só pode enaltecer-lhe o mérito, 
que sabemos, possuo muito. 

Prestando lhe   esta   homenagem,   augura- 
mos lho uma larga mosse   de  trinmphos  ar- 
tísticos, de que se faz digna pela  sua  mo- 
déstia, graça, linha o educação intollectual. 

Apollo. 
Roas casas tom apanhado esta casa de es- 

pectaculo, com os bons programmas oigani- 
sadns pelo Pery o Torino. 

Os melhores números, que mais aplausos 
tem alcançado, são Jane Mamy, com uma 
dicção perfeita e linha impessoal, Visette 
de Verly e Irene Coty. 

Royal Thcatfe 
Sobre a estréa da iroupe Cinira Polônio, 

Izabol Lopez e Trajano Vaz, que se veri- 
ficou quarta feira, com a «Galeria Artística», 
daremos notí •Ao, no próximo numero, por 
escapar ao tempo que abrange a presente 
ohronica. 

Podemos porem adeantar que o gênero é 
completamente novo, constituindo mesmo 
originalidade. 

J. FELIZ íRDO 

Instituto Disciplinar 
Inaugurou-se quinta-feira passada, 

officialmente, a parte nova do Institu- 
Disciplinar. 

Compareceram ao acto o dr. Eloy 
Chaves, DD. Secretario da Justiça, 
as exmas filhas do sr. Presidente do Es- 
tado, os officiaes de gabinete de todos 
os Secretários e outras pessoas de re- 
presentação. 

Os melhoramentos por que passou 
o Instituto Disciplinar são effectiva- 
mentè dignos de elogios; as experiên- 
cias feitas nas officina e a visita aos 
estabulos, campos de cultura e mais 
dependências o attestaram. 

Ao esforçado dr. Eloy Chaves os 
nossos cumprimentos por mais este 
ecto da sua gestão na pasta da Justi- 
ça, que vae tendo a felicidade de reunir 
ás excelentes provas de foliciamento da 
cidade uma seria preoccupação de pro- 
gresso technico. 

Amor Agudo 
POR JOSK MonRKNo 

Do illustre desconhecido auctor de 
obms conhecidos pela sua falta de 
conhecimento das cousas José Mo- 
derno, recebemos um novo volume 
de versos em prosa pouco versada 
«Amor Agudo». 

Amor Moderno, isto é, Amor Agudo 
ou José Amor por Moderno Agudo. . . 
como estão vendo, é uma embrulhada. 

« Dizem até que o chefe de gatunos 
ia pegar a menina para matar eila o 
assim satisfazer os seus instinctos do 
vingança injustificada». 

Eis ahi, (a paginas tantas, 540 se 
não nos enganamos) uma amostra da 
psychologia do Amor Materno, Viva o 
« Diário Popular » Vivóóóóó!! 

Vivam as amas de leite!! 
JOSé ANTIGO 

OBRAS COMPLETAS 
do Bsr.riptor JOSÉ GÚQUDO 

» >> 
» » 
» » 
» » 
» » 

I.a  SERIE 
Gente   rica   ... 1    vol.    broch. 
Gente pobre ... 1 
Gente remediada     . 1 
Gente corajuda   .     . 1 
Gente coruja       .     , 1 
Gente si^ja    ... 1 
Roupa suja    ... 1      » » 

2.» SERIE 
Dr. Paradol   ...   1 vol. broch. 
Odol, cura dor de dente     » > 
Rói da Roupa     ,     .    1      » » 

III SERIE 
Cartas d 'Oeste      .     . 1    vol. broch. 
Cartas da Noroeste   . 1      » » 
Cartas da Sorocabana 1      » » 
Cartas da Mogyana   . 1      » » 
Cartas da Musambinho 1      » » 
Cartas da Leopoldina 1 
Cartas da Mariquinhas 1 
Cartas da Joanninha . 1 

IV SERIE 
Amor Moderno ...    1    vol. broch. 
Amor Materno      .     .    1      » » 
Amor Paterno.     .     .    1      » » 
Amor Interno .     .     .    1      » » 
Amor no Collegio Interno   » > 
Amor no Inferno .     .   1      . » 
Amor... o diabo que os carregue! 

» » 
» » 
» » 



€> Pirralho... no Rio 
Anno I RIO DE JANEIRO, Sabbado 15 de Maio de 1915 Num. XVII 

0 estado adual das letras no Rio de Janeiro 
Em qae se oceapam os intellectuaes camocas 

" O Pirralho...  no   Rio"   ouve   os   expoentes   da   nossa   cultura   litteraria 

Respondem João do Norte e Pedro do Couto 

— Que diz do estado adual das letras 
no Rio de Janeiro ? 

Está aqui uma resposta dilficil. Dizer 
da situação presente das lettras em 
qualquer canto do Brasil não é fácil, 
porque no Brasil ainda muito pouco 
se cultivam as lettras. A' demais no 
nosso paiz, alem de quasi não existir 
critica, quasi não ha leitores. Os ho- 
mens de lettras formam pequenos gru- 
pos, uns que se alliam^, outros que so 
guerreiam. Um certo circulo de gente 
lê o que escrevem. Outro ouve falar 
do que produzem. Todo o resto da 
gente não lê nem nunca ouvio falar 
nos seus nomes. E o brasileiro prefere 
o jornal ao livro, sendo que também 
tem para as obras de espíritos nacio- 
uaes a mesma desconfiança com que 
olha os productos da industria nacional, 
máu grado os exageros do proteccio- 
nismo. Quem sabe se não seria con- 
veniente a creação dum pesado pro- 
teccionismo litterario? Talvez que a 
custa de impostos aduaneiros as livra- 
rias vendessem menos livros de Ana- 
tole Franco e mais brochuras de... 
de quem. . . ? E' melhor não dizer. 

— Tem obra escripta ou a sahir ? 

A minha obra impressa consta de 
dois livros. 0 primeiro, que foi muito 
bem recebido, é o Terra de Sol, livro 
de estudos do sertão de nordeste, es- 
pecialmente do meu querido Ceará, 
que já está no fim de sua segunda 
edição, Foi elle e a benevolência que 
o acolheu quem me abriram caminho 

nas lettras brasileiras e deram-me es- 
perança e forças para continuar. 

Nestes dias a casa Alves acaba de 
pôr á venda o meu segundo livro, de 
prosa como o primeiro, mesmo porque 
nunca perpetrei versos. E' um volume 
pequeno. Praias e Várzeas, contos do 
littoral e do sertão cearenses, estudos 

ligeiros de lendas, ensaios de examem 
sobre caracteres e taras ethnographi- 
cas, costumes de pescadores e de va- 
queiros, de jangadeiros e de bandidos, 
usos do littoral e do interior, a vida 
rude das praias e a vida asperrima 
das planícies sertanejas. 

Traz- illustraçoes a penna de Alfredo 
de Moraes e a capa é uma bella man- 

cha de Guthmann Bicho — um canto 
de rio, palmeiras e arvoredos reflec- 
tindo-se na água clara das chuvadas 
recentes., . 

Pode dizer-nos alguma coisa sobre 
seus novos livros e sobre seus pro- 
jectos litterarios? 

Dou os últimos retoques a dois no- 
vos livros, não podendo de prompto 
dizer qual apparecerá primeiro. De- 
pende das circumstancias do momento. 
Num, ponho grande fé e Afranio Pei- 
xoto já o annunciou com generosidade 
nas notas do Maria Bonita. Trato nelle 
do banditismo no norte do Brasil. Nas 
suas paginas perpassam todos os ve- 
lhos guerrilheiros do ser/ão bárbaro: 
quebra-kilos, balaios, cariús, viriatos, 
calangros, jagunços, cangaceiros, ca- 
cundos, romeiros do padre Cicero. 

Na primeira parte estudo as causas 
motoras e originárias desse phenome- 
no social tão importante, desde as 
antigas jacquerias, ás rebeldias e re- 
voluções políticas, aos quilombos ar- 
razados pelos capitães de matto, Na 
segunda narro o modo de ser das 
grandes famílias senhoriaes, rodeadas 
de acostados, fazendo as guerras de 
honra e as guerras de terras, rom- 
pendo as questões de politicagem local, 
exercendo as vendettas seculares. A 
terceira é dedicada aos grandes typos 
eclebrísados pelos seus crimes horrí- 
veis ou pelas suas façanhas de he- 
roísmo selvagem. Pela derradeira des- 
teço a historia do fanatismo do Joa- 
zciro, da aureola de prestigi que cerca 



O PIRRALHO... NO RIO 

o tào famoso padre Cicero, do tudo 
quanto tem partido da chapada fértil 
do Cariry, para perturbar a vida la- 
boriosa do infeliz Estado das sôccas. 

Esta ultima parte será, denominada 
O Rei do Sertão. Para o livro ainda 
não encontrei titulo que me conten- 
tasse. Pensei em Bandidos do Norte, 
Pensei mesmo em Rei do Sertão. Ainda 
não estou certo a respeito. 

O outro livro será baptisado Per- 
gaminhos. Terá illustraçOes no feitio 
das velhas illuminuras gothicas, das 
brilhantes miniaturas mediévaes. E' 
uma collecçâo de contos da Idade 
Media, restauração a typos, estudos 
de lingua, de idumentaria, de arte 
gothica, de luetas cavalheirescas. Ha- 
verá coisas moraes, assumptos trágicos, 
figuras doentias, milagres, luetas gi- 
ganteas, batalhas com alto faiscar de 
capellos brunidos, lampejar de lanças, 
avoejar de calções. Entraremos por 
ábsides sonoras de cathedraes, viola- 
remos sepulturas de mármore e gra- 
nito escuro, ouviremos taivocar as a- 
varcas da arraia miúda e veremos re- 
brilhar os montantes dos velhos ca- 
valheiros bardados de aço. O portu- 
guez dará exemplos de religiosidade 
e àe conquista. O allemào rudeza de 
guerras e de oppressões, O árabe apon- 
tará almodreixes cheios de joias; e aços 
galivados de oiro. E o florentino mos- 
trará os lavores das finas cinzeluras 
no punho rico dos punhaes tredores... 

E' todo um trabalho de reviver eras 
mortas, feito sob os dictames apre- 
goados por Anatole na Jeanne d'Are, 
numa emulação de Antero de Figuei- 
redo, de Júlio Dantas; mesmo de Her- 
culano. 

Quanto a projectos litterarios, meu 
amigo, nada posso dizer. Por ora, so- 
mente poderei cuidar de projectos 
políticos. . . 

JOãO no NORTE 

— Que diz do estado actual das le- 
tras no Rio? 

— Que elle se reseute da crise 
mundial. Que elle só tem um respon- 
sável   pela   apathia — a   ausência   de 

od tores. Não noa illudamos — quem 
produza ha bastante, não ha è quem 
edite. Os poucos que se encontram, 
fazem-n-o por empenho, acceitando 
obras recommendadas por aquelles que 
elles julgam os directores da litoratura 
indígena, que são os coronéis das letras, 
gravebundos medalhões, silenciosos e 
graves esthetas. 

Surjam editores, e muitas gavetas 
se esvasiarão e o mercado literário se 
agitará. Mesmo os que não produzem 
sem um destino immediato, sem um 
motivo,   tirarão   para   fora da cabeça 

muita coisa que a solicitude de um 
editor amável fará conhecida do pu- 
blico. Mas não ha editores. Não os 
temos. Nesse particular, como em tudo 
mais, somos ainda colônia. Falta-nos 
espirito de iniciativa, capacidade de 
emprehendimento. Somos um povo 
de contemplativos, 

A deficiência de energia e a inca- 
pacidade para emprehender, herdámos 
das raças que nos formaram, todas 
três muito ruins, sendo que a peior, 
aquella a que cabe maior responsabi- 
lidade, por se dizer a mais civilisada, 
a portugueza, nos legou a indolência 
e a ausência de incentivo. Isto é uma 
these que em tempo sustentarei em 
livro como reacção muito justa ao 
excesso de iouvaminhas que fazem 
nossos patrícios ao portuguez, nosso 
mais tenaz inimigo e causador único 
da nossa ogeriza á civilisação. 

— Tem ohra escripta ou a salúr f 
— Tenho   duas;   e a sahir  propria- 

mente nenhuma. Em melhor situação, 

talvez, ainda tentasse mais alguma" 
Aguardo, porem, melhor opportuni- 
dade — depois da victoria dos aluados, 
e se não nos amedrontar a ameaça 
de intervenção estranha, conseqüência 
de erros sem conta levados ao augo 
pelo criminoso governo passado, 

— Pode dizer-nos alguma coisa sobre 
os seus livros e seus projectos? 

— Que dizer ? Os meus livros são 
a minha pessoa — com todas as mi- 
nhas falhas e es minhas reduzidas 
qualidades. Do ultimo Caras e Caretas, 
ha um capitulo de que me envergo- 
nho : o que diz respeito do Marechal 
Hermes. E quanto aos projectos, eu 
os tenho poucos, porqiie os que tenho 
formado jamais se realisam." Esta CíI- 
bula, talvez, seja resultado do tal ca- 
pitulo . . . 

PEDRO DO COUTO 

Drs. 
Hntonio Define 

Raul Corrêa da Siloa 
— c — 

Dolor Brito franco 
ADVOGADOS 
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RUA FL0RENC10 DE ABREU, 88 
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Telefone, 642    ~*«-    Caixa, 544 

S. PAULO 



K'   em   S.   PAUI^O,  á   Rua   S.   Bento   N.   28   —   Caixa   Postal,   1062 
Agencias em todo o Brazil — Succursal no RIO á Rua Marechal Floriano, 15 — Caixa Postal, 697 

ALGANQA-SE ISTO INSCREVENDQ-SE 0 MAIS BREVE POSSÍVEL NA 

Approvada e autorisada pelo Decreto N.  10996, do Governo Federal 

Esta caixa constitue òotcs para Casamentos, Nascimentos e tem uma Secção õe Seguros contra Fogo 
A   <5»l>t'll;i  parti esüscss» aséples é: 

t      \ >»   v   M  i:  -v   i   «> --i 

Serie A — 2:ooo$ooo 
Jóia . 20$000 — Contribuição iiarn cada oasamento 

1$(X)0 — Sello e diploma 49000. 
Serie B — 5:ooo$ooo 

Toia . f)0$000 —  Contribuição para cada casamento 
2$500 — Sello e diploma 5*200. 

Serie C — lo:ooo$ooo 
Jóia . 100$000 — Contribuição para cada casamento 

õ$000 — Sello e diploma (JSWi). 
Serie D — 2o:ooo$ooo 

.Toia . í50$000 — Contribuição para cada casamento 
10$000 — Sello e diploma 7$400. 

Serie Especial — 5o:ooo$ooo 
Jóia . 500S000 — Contribuição para cada casamento 

;S0$n00 — Sello e diploma 15S100. 

>íA.ísci»<iB;i>ii'ro 

Serie I — 2:ooo$ooo 
Joia . 20$000 — Contribuição para   cada nascimento 

1$000 — Sello e diploma 4$100. 

Serie II — 5:ooo$ooo 
Joia . r)ll$000 — Contribuição para   cada   nascimento 

2$500 — Sello e diploma 6$2C0. 

Serie III — 10:ooo$ooo 
Joia . 100§OC0 — Contribuição para cada nascimento 

5$000 —  Sello e diploma 6$:5()(). 

Â pedido inviamos estatutos e prospectos - Ir*;r o discos ^o IM «.tia. a lis MIO ! ! 
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Fabrica Brazil de Camas de Ferro de PIMENTA DE PÂDÜÂ & C.IA 

Rua Brigadeiro Galvâo, 200 Telephone, 3468 — SÃO PAULO 

Completo e variado sortimento de CAMAS DE FERRO de diversos typos, assim 
como esmaltadas de branco e em cores, para solteiro e para casados e muitos ou- 
tros artigos. 

Temos também MEZAS, CADEIRAS DE FERRO e muitos outros artigos con- 
cernentes a este ramo, que vendemos pelos preços mais vantajosos da época. 

ii M 

Fabricada com o maior es= 

crupulo e a mais perfeita 

pasteurisação, tem conse= 

guido a preferencia de 

nossa  numerosa  clientela. 

A venda em todas as 
casas de molhados. 

Deposito Bar ViaWo 
LARGO DO PALÁCIO, 7 

Telephone, 60 
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Companhia Cinsmatojrapliica Brasileira 
Capital realísado Rs. 4.000:0Q0S000 Fundo de reserva Rs. I.080:000$Q0Q 

mm ^rix 15 A. T K í > « 
São Paulo 

BI.IÜU THEATBE 
BUOÜ-SALON 
IBIS-THEATUR 
RADIUM-C1NEMA 
CHANTECLKR-THEATHE 

Em NIctheroy: EDEN-CINEMA 

THEATUO SÀO PAULO 
IDEAL CINEMA 
THEATEO CüLOMRO 
COLYSEU DOS CAMPOS ELYSEOS 
SMART OINEMA 

Rio de laneiro 
C1NEMA-PATHE' 
CINEMA-ODEON 
CINEMA-AVENIDA 
THEATUO SÂo PEDRO  DE AL- 

CÂNTARA 
Bello Horizonte: CINEMA COMMERCIO   —   Juiz de Fora: POLYTHEAMA 

Santos: COI.YSEU 8ANT1STA -THEATUO GÜARANY 
rv M i^ ^v ^r a^ o « 

POLYTHEAMA. S. Paulo — THEATRO S. JOSÉ', S. Paulo — PALACE THEATRE, Rio de Janeiro 
Em combiuaçfto com diveisoi Tlieatros da America do Sul 

Importação directa dos Films das mais importantes Fabricas 

Mú, Ambrosio Ítala, Fnaro:, Bioscop, M\i Hester, kb e todos os filns do successo editados no m&do Cineniatogupliico 
Exclusivamente para todo o BRASIL os films das principaes fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70 novidades por semana. 

Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 250.000 metros. 
Uniea depositaria dos celebres flpparelhos PRTHÉ Ft^Éf^ES.   Cinemas KOKS 

próprios para Salões em easa de Famílias. 
= Alugam-se e fazem-se contractos de fitas = 

Sede em S. PAULO - Rua Brigadeiro Tobias, 52   -   Succursal no RIO: Rua S. José, 112 
Agencias em todos os Kstados do  Brasil 

A ECONOM1SAPORA PAULISTA 
CAIXA  INTERNACIONAL DE PENSÕES 

 ^K  
Oalxa   jt\> s 

Paga-se 2$500 por mez e tem-se direito a uma pensão mensal  vitalícia  em   dinii«iro,  ao  fim  de 
15 annos, de 150|00() (máxima). 

õ$000 por mez durante  10 annos.  Pensão em dinheiro de  100$000 (máxima) ao fim de 10 annos. 

Dr. Guilherme Eubião, Gustavo Olyntho de Aquino, A.ntonio de Araújo, Novaes Júnior, J. Her- 
culano de Carvalho. 

Conselheiros: — Luiz M. Pinto de Queiroz, Derval Junqueira de Aquino, dr. J. Ribeiro de Al- 
meida, Francisco Malta, Benedicto Duarte Passos, Francisco Teixeira de Carvalho, dr. J. 
Soares Hungria, dr. E. Bacellar. 

- . 

Acceitam-se Agentes — Peçam hoje prospectos á ECONOMISADORA   Palacete da "Previdência* 
Rua 15 Novembro, entrada pelo Largo da Sé N. 3    -»«-    S. PAULO 


